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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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IDENTIDADE  
MOVEDIÇA:  
OS TRILHOS DO  
SAMBA NA CIDADE 
CULTURA 
Giullia Almeida Ercolani (UFSM)1 
Luiz Naim Haddad (UFSM)2

__RESUMO

Esta pesquisa integra o Trabalho de Conclusão de Curso, 

referente ao segundo semestre letivo do ano de 2020, do 

curso de Dança - Bacharelado, da Universidade Federal 

de Santa Maria. Pretende-se, com este estudo, conhecer e 

descrever a trajetória do samba no município brasileiro de 

Santa Maria, localizado na região central do Rio Grande do 

Sul . Ao longo do tempo, a cidade foi recebendo denominações 

associadas à sua posição geográf ica, bem como ao seu 
1  Acadêmica do Curso de Dança - Bacharelado, do Centro de Ar tes e Letras da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). Professora de ritmos em academias de Santa Maria/RS, 
coreógrafa, idealizadora do Projeto “Samba da Minha Terra” desenvolvido na Associação Cultural 
Benef icente Unidos do Itaimbé, em Santa Maria/RS.
2  Orientador do TCC. Luiz N. Haddad é professor efetivo do quadro de professores do curso 
de Dança-Bacharelado da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), bacharel em música e 
mestre em ar tes pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), e doutor em teatro pela 
Universidade Estadual do Estado de Santa Catarina (UDESC). Fundador da Cia Teatro Alkmico, 
atuando como ar tista desde 1992 na área das ar tes cênicas e per formance.
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perf il socioeconômico-cultural , tais como Boca do Monte, 

Coração do Rio Grande, Cidade Universitária, Cidade dos 

Militares e Cidade Cultura. Esse último atributo, inclusive, 

foi reconhecido of icialmente pelo Poder Público Municipal, 

com a promulgação da Lei N. 1322, de 15 de julho de 

1968. O tema do estudo tem, portanto, relação com esta 

particularidade conferida ao município (Cidade Cultura), bem 

como a motivações afetivo-emocionais da pesquisadora. A 

investigação conta com pesquisa bibliográf ica e entrevistas 

com personalidades do samba que residem no município, 

considerando que não se encontrou literatura específ ica 

sobre o assunto. O estudo ainda está em andamento, 

mas já é possível presumir que o ritmo pode ter chegado 

na cidade, no início do século XX, pelos trilhos do trem, 

com importante atuação difusora por parte do rádio e dos 

militares vindos, sobretudo, do Rio de janeiro.

__PALAVRAS-CHAVE

Trajetória, samba, cultura, Santa Maria.

__ABSTRACT

This research is part of the Course Conclusion Work, 

referring to the second academic semester of the year 
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2020, of the Dance - Bacharelado course, from the Federal 

University of Santa Maria. It is intended, with this study, to 

know and describe the trajectory of samba in the Brazilian 

municipality of Santa Maria, located in the central region of 

Rio Grande do Sul . Over time, the city has been receiving 

names associated with its geographical position, as well as 

its socio-economic-cultural prof ile, such as Boca do Monte, 

Coração do Rio Grande, Cidade Universitária, Cidade dos 

Militares and Cidade Cultura. This last attribute was even 

off icially recognized by the Municipal Government, with the 

enactment of Law N. 1322, of July 15, 1968. The theme 

of the study is therefore related to this par ticular feature 

conferred to the municipality (Cidade Cultura), as well 

as the researcher’s affective-emotional motivations. The 

investigation includes bibliographic research and interviews 

with samba personalities who reside in the municipality, 

considering that no specif ic literature on the subject was 

found. The study is still in progress, but it is already 

possible to assume that the pace may have arrived in the 

city, in the beginning of the 20th century, through the 

train tracks, with an important dif fusion performance by 

the radio and the military, mainly, from Rio de Janeiro.
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__KEYWORDS

Trajectory, samba, culture, Santa Maria.

O SAMBA NA CIDADE CULTURA

Esta pesquisa tem como propósito conhecer e descrever 
a trajetória do samba em Santa Maria, cidade do interior 
do Estado do Rio Grande do Sul, que apresenta uma 
signif icativa diversidade cultural , que lhe rendeu o título 
de “Cidade Cultura”. E, a partir do material coletado, 
compreender a minha participação como sujeito inserido 
nessa cultura.

Atualmente, Santa Maria é considerada uma cidade média e 
de grande inf luência para a região central do Estado, sendo 
a quinta maior do Rio Grande do Sul, com aproximadamente 
260.000 habitantes (IBGE, 2010). Destacamos, nesse cenário 
o papel fundamental da Universidade Federal de Santa Maria 
na dinamização econômica do município e na diversif icação 
étnica da população, sendo que centenas de jovens estudantes, 
de diversas par tes do estado e do país, vêm todos os anos 
para a cidade em busca de estudos, fato que rende à Santa 
Maria os títulos de “cidade universitária” e de “cidade cultura” 
(MONTEIRO, 2015, P. 68-69).

Matge3 af irma que o samba chegou a Santa Maria 
através da música: 
3  MATGE, Pâmela Rubin. Samba Nosso. Disponível em: <https://diariodesantamaria.atavist .com/
raizes-samba-em-santa-maria>. Acesso em 08/10/ 2020.
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Se o registro of icial data de 1906 no país, em Santa Maria, 
os primeiros acordes do Samba começaram a ser tocados 
na década de 30. Desde então, passaram por aqui expoentes 
do gênero. Poucos lugares no Brasil tem o privilégio de 
ostentar o título de berço de um clássico como Nervos de 
Aço, produzido aqui. 

A história do samba em Santa Maria, vem se 

desenvolvendo em diferentes espaços sociais e culturais, 

principalmente em escolas de samba, clube sociais, desf iles 

e concursos de carnaval4. 

Como trata-se de uma dança bastante versátil , que 

permite uma variedade de passos, observa-se variações na 

sua execução, que ocorrem, não só de região para região, 

mas também nos diferentes espaços dentro da mesma 

localidade.

Ao analisar sua trajetória, tendo em vista que ele faz 

parte da identidade cultural do povo brasileiro, pode-

se inferir que, ao longo dos tempos, ele se transformou, 

modif icou-se, de acordo com as mudanças no contexto 

sociocultural e com as relações interpessoais.

JUSTIFICATIVA E MÉTODO

Considerando que o samba ocupa um espaço importante 
4  Escolha de rainhas, princesas e reis do carnaval , soberanas do samba, musa do samba, 
rainhas de baterias, musas, madrinhas de baterias, rainhas dos clubes sociais, rainhas das 
escolas de samba, músicas carnavalescas (marchinhas e samba-enredo).
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como patrimônio cultural , mesmo em cidades do interior 

do Brasil , justif ica-se este estudo como uma proposta 

de verif icar e analisar as peculiaridades dessa dança em 

uma cidade da região sul, onde há uma predominância de 

aspectos culturais ligados à tradição do Estado, visto que 

ele permite variações que podem apresentar características 

que se movem, transformando-se de acordo com processo 

de assimilação cultural de cada povo. 

[. . .] . A elasticidade e a dinâmica das diversas categorias do 
Samba permitem à sua per formance a rápida absorção de 
novos elementos sem, contudo, perder a sua relação ancestral 
rítmica e a sua f ilosof ia afro-brasileira, criando, dessa forma, 
uma variedade de per formances cada vez mais multiculturais 
e contemporâneas (LIGIÉRO, 2011, P. 171).

Neste cenário, encontra-se uma dança que está em 

constante processo de transformação, o que instiga a 

realização, não só de uma investigação bibliográf ica, mas 

também de uma pesquisa de campo, já que, dif icilmente, 

encontra-se material publicado acerca deste assunto, com 

o objetivo de compreender e ressaltar o signif icado desta 

cultura para o povo santamariense.

Considerando, então, que este estudo tem como foco, 

a trajetória do samba, suas origens e desdobramentos, na 

formação da identidade cultural na cidade de Santa Maria, 
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Rio Grande do Sul, pretende-se identif icar o espaço que 

o samba ocupa dentro de uma determinada sociedade do 

interior do Rio Grande do Sul, compreender as características 

peculiares do samba nos diferentes espaços que se manifesta 

(escolas de samba, clubes sociais, desf iles e concursos 

de carnaval, entre outros espaços) e analisar diversos 

aspectos que constituem a composição coreográf ica do 

samba.

Será levado em conta o fato de o samba ser produto de 

uma coletividade, da qual esta autora participa ativamente, 

sendo, também, objeto da pesquisa, salientando o Eu-

pesquisadora e o Eu-objeto de pesquisa, na busca da 

construção da identidade coletiva do povo santamariense, 

contrastando com a formação pessoal e prof issional da 

autora. 

Para tanto será realizado um estudo bibliográf ico como 

referência e, posteriormente, entrevistas com pessoas ligadas 

ao universo do samba na cidade, tais como: integrantes de 

escolas de samba, clubes sociais, promotores de concursos 

carnavalescos, entre outros. É importante salientar que, 

devido a pandemia da Covid-19, as entrevistas estão sendo 

realizadas de forma eletrônica, através de um questionário 

semiestruturado.

Também serão pesquisados documentos e textos 
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jornalísticos que abordem o assunto, para assim, estabelecer 
associações com os resultados obtidos. Com essas 
informações, acredita-se que será possível compreender 
como se deu o vínculo da sociedade santamariense com 
o samba, a partir de reminiscências do passado contidas 
em textos, ar tigos e no relato de personalidades da cidade 
que atuam no segmento.
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